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DISCIPLINA NOME 

HH789A ESTUDOS SÓCIOECONÔMICOS PARA ARQUITETURA E URBANISMO I 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 0 0 0 0 0 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
  
Docente:  

PROFª. DRA. ANA APARECIDA VILLANUEVA RODRIGUES 
 

Ementa:  

Problematização das cidades no início do século XIX. Processos de urbanização e de transformação urbana, 
industrialização, formação de mercados de consumo e de trabalho. A cidade do capital. Higienismo, sanitarismo e as 
correlações entre doença e pobreza urbana. Movimentos sociais e intervenções estratégicas. Reforma urbana e cidades 
planejadas. O pensamento do século XIX e as definições de urbano. As cidades brasileiras e sua problematização social e 
urbana. 

 
Programa: 

1ª parte - Introdução: Abordagem histórica na construção e na remodelação de cidades. Da Antiguidade Clássica ao 

século XIX. 

A estratégia militar na implantação das cidades gregas e as cidades reticuladas romanas para ampliação do Império. 
Comparativo entre estas duas sociedades. O declínio do Império Romano e os conflitos entre o paganismo e o cristianismo. 
Rupturas e permanências na constituição das cidades.  
O feudalismo, o surgimento da burguesia, a mudança das rotas comerciais e a fundação de novas cidades. O islamismo, as 
transformações urbanas na Península Ibérica e as consequências no Brasil. 
O renascimento. A concepção de cidade utópica de Thomas Morus. As cidades ideais. Os conceitos de regras e modelos. O 
poder papal na definição de cidades do maneirismo e do barroco. A dramaticidade do barroco na construção de cidades. 
A revolução francesa e o “neoclássico moral”. A ruptura e a criação de novos signos na arquitetura e no urbanismo. As 
concepções do sublime e do pitoresco na Inglaterra e na França. 
O ecletismo na arquitetura brasileira: neorenascimento, neogótico, neomourisco, chalés, arquitetura ferroviária, 
arquitetura dos engenheiros, art nouveau, art decó.  
A revolução industrial e as multidões nas cidades, em especial Londres e Paris. A problemática da infra-estrutura urbana.  
 

2ª parte – Abordagens da questão urbana: olhares a partir do século XIX. 

A relação pobreza/doença/promiscuidade e habitação: a formação da idéia sanitária a partir da correlação entre doença e 
pobreza, densidade populacional e habitação operária, movimentos sociais e intervenções estratégicas. 
A multiplicidade de abordagens e saberes na formação da questão urbana e do urbanismo: a Idéia Sanitária entre médicos 
e engenheiros, entre o saneamento e a moralidade. 
O surgimento da disciplina “urbanismo” e o seu contexto histórico. 
O urbanismo utópico. Os ideais socialistas. 
O O pré-urbanismo e o Urbanismo no final do século XIX e início do XX: urbanismo progressista, culturalista e naturalista: 

a- Camillo Sitte e a crítica culturalista 
b- Le Corbusier e o urbanismo moderno 
c- Howard e a criação das cidades-jardins 

Os primeiros grandes projetos de intervenção urbana: 
a- Haussmann e as reformas de Paris no Segundo Império 
b- Cerdà e o plano de expansão de Barcelona 
c- Otto Wagner e a reforma do centro de Viena 

A Escola de Chicago e a configuração da cidade moderna. 
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